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Rumores Estaduais 

 

 

A Campanha contra a Poliomielite e a Campanha para atualização 
do cartão de vacinas segue até o dia 30 de outubro, em Roraima. A 
meta é imunizar, 41.298 crianças, entre um e cinco anos de idade, 
contra a poliomielite, além da atualização da caderneta de 
vacinação de adolescentes de até 15 anos de idade. Para garantir 
que a meta do Ministério da Saúde (MS) seja alcançada, a 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), por meio do Núcleo 
Estadual  do Programa Nacional de Imunização (NEPNI), está 

realizando visitas técnicas às coordenações municipais, em todos os municípios do 
Estado. De acordo com a gerente do NEPNI, Alice Dantas, o treinamento e as 
orientações possibilitarão o suporte necessário para a realização das ações no interior. 
"Estamos com o apoio das secretarias municipais, para realizar as visitas técnicas de 
suporte, em todos os municípios de Roraima", informou. Link: 
<https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/sesau-acompanha-e-orienta-municipios-
sobre-estrategias-de-vacinacao-contra-a-poliomielite,376868.jhtml>. Acessado em: 
13/10/2020. 

 

 

Um estudo feito pelo Instituto AzMina e divulgado na semana 
passada apontou que a taxa de feminicídio cresceu em Roraima 
durante a pandemia de coronavírus e está acima da média 
nacional. O levantamento “Um vírus e duas guerras” sobre a 
violência doméstica durante a pandemia da Covid-19 é resultado 
de uma parceria do instituto AzMina com mídias independentes. 
Os estados que fazem parte da amostra concentram 94% da 
população feminina do País. De acordo com o estado, Roraima foi 

o 8º estado entre os 20 que enviaram dados em que, proporcionalmente, mais mulheres 
foram assassinadas desde o início da pandemia. A taxa de feminicídios entre março e 
agosto foi de 0,74 a cada 100 mil mulheres, maior do que a média total, de 0,56 por 100 
mil mulheres. Link: <https://www.roraima1.com.br/2020/10/12/estudo-aponta-
crescimento-de-feminicidios-em-roraima-durante-pandemia/>. Acessado em: 
13/10/2020. 

 

MUNICÍPIOS RECEBEM ORIENTAÇÕES SOBRE ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE 

ESTUDO APONTA CRESCIMENTO DE FEMINICÍDIOS EM RORAIMA DURANTE PANDEMIA 
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Rumores Nacionais 
 

 

Diretor executivo da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
Michael Ryan disse que a instituição celebra o fato de que o Brasil 
mostra números "estabilizando ou recuando" na covid-19, mas 
destacou que eles "seguem altos". Além disso, Ryan comentou, 
durante entrevista coletiva, o fato de que a desaceleração nos 
casos da doença "não exclui um novo pico" adiante. Ryan disse 
que há uma tendência de baixa nos casos nas Américas. Além 
disso, ele parabenizou as equipes na linha de frente no Brasil pelo 

que tem sido "uma luta muito longa" contra a doença. Mas fez um acréscimo, dizendo 
que fala a partir de exemplos de outras nações: "o fato de que a doença está 
desacelerando não significa que ela não vá ganhar força de novo". Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2020/10/4881707-oms-ve-melhora-em-
numeros-da-covid-no-brasil-mas-aponta-risco-de-novos-picos.html>. Acessado em: 
13/10/2020. 

 

 

Em ambientes insalubres e superlotados, como ocorre na maior 
parte das unidades prisionais no Brasil, o risco e a capacidade de 
disseminação do novo coronavírus são ampliados. Pensando 
nisso, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) publicou uma 
recomendação aos tribunais para adoção de medidas para 
prevenir a propagação nas penitenciárias e no sistema 
socioeducativo, em março deste ano. Dentre os vários pontos, o 

documento pedia que os juízes reavaliassem a prisão provisória, a necessidade de 
prisão preventiva e a possibilidade de antecipar a progressão de regime, em especial 
para grupos de risco e para aqueles que estivessem em estabelecimentos penais com 
ocupação superior à capacidade. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2020/10/4881796-covid-19-66--dos-presos-
sao-colocados-em-prisao-domiciliar-durante-a-pandemia.html>. Acessado em: 
13/10/2020. 

 

 

 

OMS VÊ MELHORA EM NÚMEROS DA COVID NO BRASIL, MAS APONTA RISCO DE NOVOS PICOS 

COVID-19: 6,6% DOS PRESOS SÃO COLOCADOS EM PRISÃO DOMICILIAR DURANTE A PANDEMIA 
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Rumores Internacionais 
 

 

Distrito Sanitário Local de Western NSW (WNSWLHD), Gerente de 
Doenças Transmissíveis e Imunização, Sra. Susan Turcato, está 
incentivando fortemente os agricultores e as pessoas que trabalham 
com gado a se vacinarem contra a febre Q para evitar a 
incapacidade de trabalhar devido a doenças prolongadas. A febre Q 
é uma infecção bacteriana transmitida por animais - como vacas, 
ovelhas e cabras - e pode levar à letargia crônica que pode durar 

vários meses. A Sra. Turcato disse que uma vacina de dose única é recomendada para 
pessoas que trabalham em ocupações de alto risco, bem como para pessoas com 15 
anos ou mais que podem ser expostas à febre Q. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/q-fever-in-western-new-south-wales-australia-76911/>. 
Acessado em: 13/10/2020. 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) relata de 1º de julho a 25 
de setembro de 2020, um total de 71 casos de icterícia febril e não 
febril e 10 mortes foram oficialmente registrados pelas autoridades 
nacionais. 58 casos foram notificados no distrito sanitário de 
Barsalogho, na região Centro Norte de Burkina Faso. As 10 mortes 
são relatadas em mulheres grávidas e puérperas. O curso clínico da 
hepatite E é semelhante ao da hepatite A, sem forma crônica da 

doença. Icterícia, febre, perda de apetite e letargia são sintomas comuns. As pessoas 
são infectadas principalmente por via fecal-oral, geralmente por meio de água ou 
alimentos contaminados. Houve vários casos de infecção por hepatite E na França 
devido à ingestão de figatellu cru, que é feito com fígado de porco. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/hepatitis-e-outbreak-in-burkina-faso-68735/>. Acessado 
em: 13/10/2020. 

FEBRE Q EM WESTERN NEW SOUTH WALES, AUSTRÁLIA 

SURTO DE HEPATITE E EM BURKINA FASO 


